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Soa^book ü Bce^ 

Anoiteceu 



AmT/// A’.(9) / / / Am?/ Al(9) / Ain7(9) / / / Am?/// ‘^^'a / / / 

A luz morreu o cíu perdeu a cor anoi ■ —— teceu No nos-so 

'•"■Va / Am? / Amí / Am7 / / / “"K / / / An.7 / ®'"yA / Am7(9) / / / 

gran-de amor A luz morreu o céu perdeu a cor 

AmT / / / “Va / / / •'Va / “"Va / Am7 / / / Ain6 / '"Va / Am? / Amé / Am7(9) 
,noi-leceu No nos—so gran-de amor No nos-so gran—de amor Ah!. 

/ “"Va/ Ain7 / “"Va/ Am7(9) / G7(I3) / C7M<6) / C7{9) / F7M / Bm7(ll) 

leva a solidito de mim Tira esse amor dos olhos meus Tira a irisrcza ruim 

E7 Am7 / C7(9) / K7M / / / Bm7(ll) / E7(b9) / Aiii7(9) / “"Va/ 

do adeus Que ficou cm mim quenâosai de mim Pelo amor de Deus Vem suavizar 

Am7(9) / “"Va / An.7(») / C7(9) / ‘^'^G / C7(9) / HM / Bm7(ll) E7 Am7 

a dor Dessa paixão quo anoi-teceu Vem e apaga do cor-pomeu 

/ C7(9)/ F7M / / / Bm7(ll) / E7(b9)/ A7(9) / / / “"Va / / / A7(9) / 

Cada bei _joseu Porque foi assim Queela raeeiüou-queceu Fatal Cruel, 

“™Va/ A7(9)/// Am7(9) / / / “Va / / / '^1/a/“"Va/ Am7 / Arai / 

cruel demais Mas não faz mal Quem a-ma não tem paz 

Aiu7í9) / / / “Va/ / / '^'Va/ “"Va/ Am7 / / / “Va / “"Va/ Am7 

Masnio faz mal Quem a-ma náo tem paz Quem a-ma não tem paz. 

/ / / “Va / “"Va/ Am7 / Am6 / Ani7 / Ami / Am‘. 

Quem a-ma não tem paz 
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Sofiitoek 0 Dc«u Nova 


A meia-luz 

FRANCIS HIME E RUY GUERRA 



E7(#I1) / 

Que eu co—nic< 

A7(I3) A7(l>U) 

vais gostar de i 

/ / / 

(eu corpo more—no 

Giii7(9) E7(#ll) / 

iriiuran do E a dor i 

Eb7M EM A7(W) D7(b9) 


/ / II n II F!(i) / ‘^/n 0.1 

lisser No quarlo desse holel Que foi nos braços dela k luz da mesma vela 

Eb7M(9) / ^ Cin/py Em7,b5, 

ser 0 que descs-perada. cm vJo, lanio buscavas Eu sei, n 

D!(») D7(W) D!(9) / // // // 

uvir Teus c^— lhos vão gelar Teus geslos vão fu^ E 


incolhen—do c 


Gm7(9) / E7(#ll) / 


Eb / , 

lí girar, gritar Ficar 


Eb / ^‘*"5^Gb ^/F* Gm7(») / Bb!(9) Bb7(9) 

18 abraça E o zumbi do na vidra—^ É ludo o q 


D7(b9) / Eb7M(.f,) / / / / / Crnm / / / / / Eb7M(,r,) /// Cid7<9) 

É que ela fez de mim o ho-mcm que te quer E fei de (i mulber 
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! I ! I ncial I I / f;(9) / / / BK / / / / II / Ca.7 

A paz iavadiu o tncu coração De repenie me encheu de paz Como se o vcmo de um tuf3o 

// / Fíl’) / / / DWM(9) / / / / III Cm? / / / F!(9) /// B« 

Arrancasse os meus pis do chão Onde eu já nlo me enlerro mms A paz 

III II / / CmT / / / f!(9) t ! I m ! I ! / / / / Cn.7 / / 

fez 0 mar da revolução invadir o meu destino A paz como aquela grande explosão De 

/ F:(9) / / / Db7M(9) II II II / Cm7 / / / F!(9) / / / UI,7M(9) / 

uma bomba sobre o Japão Fez renascer o Japão na paz Eu pensei em 

/ / Bbm? / / / Cm7(bS) / / / F!(9) / F7 / DWM(9) / / / Blmi7 / / / 

mim Eu pensei em (i Eu chorei por nós Que contradição, só a guerra faz nosso 

Cm7(bS) / / / Fí(9) / F7 / BW / / / / / / / Cm7 / / / F’(9) / / / 

amor em paz Eu vira Vim parar na beira do caís Onde a estrada, chegou ao fim 

BM / / II II /Cm7 / / / F!(9) / / / Db7M(9) / / / / / / / 

Onde 0 fim da tardo i lilás Onde o mar arrebenta em mim O lamento de lanlos 

Cm7 / / / F!(9) 
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A tarde 

FRANCIS HIME E OLfVIA HIME 












O/P 




E7(S1}) 







Aj(9) 



CTMU?.) 



CTM/y ! ! j F7IW/J. I (j/p ! 

Ousndo cu cslou so/i—nhu no meu can—(o Penso muilo nas pessoas Penso mui— lo nos seus 
Em7(») / Amr / F#in7(bí) / Cin6 / ^”^8 / / Bb7M / Bbmfí / 

can-tos Penso o quanto Foi diFFcil Para cada um falar E sinto o coração se 

F7M/^ / / Ab7M / ^'"5^Ab / E7(I3) E7(W3) Aj(9) A7(b9) Am6 / 

confortar E fi-co por um tem-po meio assim E penso cm 

/ / AMM / •'"'{^Ab/ ^”^0 / G7(b9) / C!(9> / / 

sentimentos meus Penso em sentimentos Quantos cdifl-dos, quantas c o sas Quanta gente 

C7(#9) “Vf# III Fin6 / / / / / / D#' / / / Am6 / 

dentro como será? Que sonhos terão? Será Indo em vão? Eu juro que nâo E os morros 
/ / Ab7M / ’^"'5^Ab / / G7(b9) / Cll») / / 

vão ficando azuis Sobre essa cidade Sobre essa cidade Eu já estou proo— lo Pra viver 

C7(#9) Ç^F/ Ein7(9) / Ajn7 / F#ni7(b5) / CmS / 

a minha idade Pra entender a liberdade Pra contar pros nossos fi ■■lhos Uma estó—ria dc 
C7hJ/g ! G6/g I j F7iy^ y I y •'“^Ab / 

quem sabe pra fazer o amor - - . 


E alá 

E7(13) E7(bl3) AÍ(9) A7(b9) 


Ab7M P“í/Ab C7M/G 
pensan—do assim ... 


Amá / 


caindo em n 


! 




/ '""‘^Ab / Amá / 
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Ainda mais lindo 

MARCOS VALLE E PAULO SÉRGIO VALLE 



/ F6 / Abm? / Db7(9) / F7M / F6 / Am7 

) linda, todinhâ pra gnolc viver... E ainda niai$ lindo que o lindo da noilc. 6 vocd.. 


AmT Ab7(13) DMM CWl#ll> F7M / F6 / 

í« ningutm... Veja essa brisa do mar, que o vi 


E vai (icat, rico 
Abm7 / DW(») / 


A7(U) A7(bl3) Am7 D7(») 

dizer... 

/ Cm7 / C7(») 


/ F7M / Ani7(b5) D7(b9) G7(13) G7(M3) 

Que eu não posso ficar Eu já vou parür porque Tem tama luz 
























Alvorada 

MAURÍCIO EINHORN, ARNALDO COSTA E LULA FREIRE 


C7M Dm? Bii7 F#m1(6S) Fm7 AX«11) AM 07(»5) 



G#m7 Am? D7(69) 06 D7(9) Dto?{9) Cí 



C7M / Dm? / EmT / Dm? / C7M / Did 7 / FI*m7(bS) / Km7 / Eiii7 / 

A7(tHl) / Ab6 / G7(#5) / Era7 / EK / A« / DW(.f,) / C7M / Dm? / Em7 / 

nas asas de uma cançáo Vem o dia que vai nascer Por vocé 

Dm7 / C7M / Dm? / F#m7(bJ) / Fm7 / Eiii7 / A7(«ll) 

e por niflgudm mais A icrra vai sorrir, todo inundo vai despertar Das tristezas que já 

Ab6 / G7 / Gm7 / C7(9) / F#iii7 / B7 / E7M / C#in7/ F#ni7 / B7 / G#m7/ 

vivi Nio consigo nem me lembrar Tan—to en—canto flutua no ar 

C7 / Am7 / D7(b9) / Gí / Em? / Am7 / D7(9) / Dm7(9) / G7(bí) / C7M / Dm7 / Em7 / 

Es ——pe-rando a vida a—cordar Vem a mim. quero lhe 

Dm7 / C7M / Ddi 7 / F»m7(b5) / Fin7 / Em7 / A7(#U) / AM / 

entregar Não s6 o amanhecer Pois o dia não í sd meu E no canto desta manhã 

G7 / F#in7(b5) / Fm? / Cl / / / 

Vem o sol que por o6s nasceu 
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Inlrnduçio: Am? D7(») BmT E7(í) Am7 DT(9) Bui? E7(») 


i Bdi 7(I>5) t7(») Ani7 / / / 

Vou caDludo pra (ristcza espantar ' 


Bni7 E7(9) Am? D7<») Gdi7 C7(») F7M F6 Bm7(l.5) E7(l>9) 

Como a garça voa livre pelo espaço Vou descendo rio abaixo de canoa Vida boa de ter tempo 

Ani7 07(9) Hm? E7(9) / Aiii7 D7{9) Bin7 E7(9) Ani7 D7(9) Cm? 

pra sonhar Sonho livre Como a garça voa livre pelo espaço Vou descendo rio 


E7(l>9} Am? / / / ZaUbS) / A7 / Dm7 / / / 
ir tempo pra sonhar Vou fazer uma palhoça Coo 
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Anos dourados 


TOM JOBIM E CHICO BUARQUE 

Dm7 E7(S9) A’.(9) A7(M) 



Dm/T B7(13) B7(»13) ej(9) C»'>(13) FBTCt?) 


Bm? / ET(b9) / A7M / Ftfm? /BmT / 


BmT / E7(b9) / Aj(») / / / A7(») / / / D7M / / / D#m7(M) / G4t7(M3) / 

Esta—nvcs fclizu Te ligo aío—bada E deixo confiasõcs ^ 


C#J(9) / C#7(») / F#in7 / / / '^F / / / 

quero Te quero Dizer que 

E!(9) E7(b9) C#7(I3) / F#7(W) / B7(U) B7(bI3) £!(») E7(b9) A6 
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Bananeira 

GILBERTO GIL E JOÃO DONATO 




Dm7 a!( 9) UmT A!(9) üm? Al(9) 05(9) D7(b9) (1 

Bananeira nâo sei Bananeira sei li A bananeira sei não A maneira de ver Banan 

Gm7 01(9) Rm7 / A7(bl3) Dm7 Gm? / Cl(9) C7(W) 

Bananeira sei li A bananeira sei nãu Isso i li com voei Seri no (ando do 


Oin7(9) 


Bm7(bi) / E7(I3) E7(bl3) 


i!(9l / A7(b9) / Dm? 













l - GUILHERME ARAÚJO PRODUÇÕES ARTiSnCAS ITDA 
r WARNER/CHAPPELL EDIÇÕES MUSICAIS I.TDA) 


Riu G«nenl Rabelo, 43 , Rju üe Janeiro • RrutI Tod» oe direiloe re^aJos 













(PM {» Üm7 G7(I3) C7M Cl Cm? F7(í) 

Veja como bale engraxado o meu coração assim Tum lum lum lum (um 


C. Cm7 F7(9) Bm7 Bb7(13) Am7 Ab7(13) 

assim Mas bem juntlnhu de mim Tum (um (um (um (um lum tum (um 


Bin7 

tum Tum (um (um 

I)m7 (i7(13) C7M 
sircopadu Vem ouvir 

Cí ! Cbm7 Ab7(13) 


DmT G7(I3) Dm? C7(I3) C7M F7(13) Cl / Em7 A7(I3) Em7 A7(13) 

Se do coraçio balida diferenlc faz voc6 vibrar Eu vou lhe moslrar ijuc o meu voraçio 

Adi 7(11) / Ab7(l3) / G7M 06 Dm7 (i7(13) C7M C\ Cm7 

Tum lum lum lum lum pode variar E Junlos nós iremos lenlar mudar e improwsar 0 que vem 

r7(9) Bm7 Bb7(13) Am7(ll) Ab7(l3l Ab7(BII) G6 
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Bolinha de sabão 

ORLANN DIVO E ADILSON AZEVEDO 



DoiT r,7(9) Em? A7(9) Dm? G7(9) Em7 A7(9) Dni7 

Semado na calçado De canudo e caticquinha Tu-pliquc lu-blim Eu vi um garolinho Tu-pliquc tu-blim 

(i7(9) Eni7 A7(») Dm? 07(9) Ct / / / Dm7 (:7(9) Em7 

Faaendn uma bolinha Tu-pliquc lu-blim Bolinha de sabão Scntadn na calçada De canudo e cancquinha 

A7(9) pm7 07(9) Eiii7 A7(9) Dm7 G7(9) Em7 A7(9) Üm7 

Tu-plique lu-blim Eu vi ura garolinho Tu-pliquc lu-blim Faacndo uma bolinha Tu-pliquc lu-blim 

Cí / Bb6 Abí C7M / Fm7 Bb7(9) Eb7M / Fm7 / 

Bolinha de sabão Eu fiquei a olhar Eu pedi pata ver Quando ele me chamou E pediu para 

Bb7(9) / Eb7M / Dm7 C7(9) Eni7 A7(9) Dm7 G7(9) Gm7(9) 

com ele ficar Foi cnláo que cu vi Como cra bom brincar Com bolinha de sabão 

C7(13) F7M Fm6 Era7 A7(I3) / Ab7(13) 07(13) 

Ser criança 6 bom Agora eu vou passar A farer bolinhas de ilusão 
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Brisa do mar 

JOÃO DONATO E ABEL SILVA 



Gj(9) G?ttP9) C7M(9) aI( 9) A7<W) DI(9) All7(t9) Abí(9) EbmT 



C7M / / / / / (Í6 / Ejrt) / / / nm / / / AmT(M) / / / DiíW) / Ab7M 

Brisa do mar Confidcaie do meu corajio Me sinto capaz de uma nova 

/ G7M / / / AmT / D7(W) / Ü7M / / / / / C< / E5(9) / 

dusdo Que tambdm passará Como ondas na beira de um caís 

/ / E7(W) / / / AmTtbS) / / / D!<b9) / Ab7M / G7M ////// / Gj(J) 

Juras, promessas, caaçôcs Mas por onde nodarás Pra ser 

/ / / G7(») / / / C7M(J) / / / / / / / A!(9) / / / A7(b9) 

feliz Nio há uma lei Náo bá porém Sempre i bom viver a vida Alcma ao que 

/ / / DJ(») / / / D7(b9) / Ab7(#9) / G7M / / / / / G6 / Ej(9) / / 

diz No fundo do peito o seu coração E saber entender Os segredos que ete ensinar 

/ E7<1>9) / / / Ara?(b5) / / / D!(li9) / Ab7(9) / G7M / / / 




















AWaddv^j. Kbmiy^ Muamy^. Ab(tmj/(. m»myç \w\yç. Ab(add9j/(. Mmu/ç \biMvy^ 

Ab(*ll^ç Ab(add9^^, Ab(#ll^(. ANíddJ^^. Ab(#UJ/ç Ab(add9^^. Ab(#llJ/j, 


E™’»') / / / Al(») / C7M(#II) / F#7(b5) / / / B7(b5) / / / Eni7(9) / / / 

Sa-bc cu nao façu íé ne$S8 mi-nha ioucura E digo Que eu não goslo de 

G#iii7(b5) / C#7lb9) / F#!íl3) / / / C#!<13) / / C!(13) BiíU) / / / Bb7<13) / 

quem Me arruma em peda — ços E Deus É quem sa-^—be de li E eu não 

A7(13) / D7M(#5)/ D7M(6)/ Cl(#ll) / B7(K)/Eni7(Il) / // Al(») / G7M(#11)/ 

mereço um bei -ju parli-do Hoje não passa dc um di-a perdi -do no 

F»7(bS) / / / B7(bS) / / / Ein7(9) III C#m7(b5) / C#7(b9)/ F#J(I3) / / 

Icmpo E fico Longe de ludo que sei Não se fa- la mais ais—so Eu sei 

/ C#!|13) / Ci(13) B!<13) / / / Bb7(I3) / A7a3) / D7M(#5)/ D7M(6) / Cíí#!!) /B7(!S) / 

Eu se-rei pra você O que uác me impor- la saber 
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EfflTai) / II -'íW / G7M(#11)/ F#7(bS) / / / B7(W)/// 

Ho- fi náo passa de um va-so quebra-do no pólo E grico 

E7M(:i,l / Em7(ll) / G#ni7(bS> / C#7(b9) / F#’.(13) / / / / / Cl(I3) 62(13) / // 

o!ba 0 bei -jo parlido 

G#!)13) / F#i(U) / Bt / C#in7(9)// / Em7(U)/ / /A7(í!,)///Em7(lli / / / 

Onde an-dâ rí a rai-nha Que a lucidez escocdeu Es—condcu 

A7M(6) / / / Ein7(9) / / / A7(«i) / / / Ein7(Il> / / / A7M(é) / / / 


iniroduçío 

Ab(add9)/C Ab(»ll)/C Ab(jadd9)/C Ab(»ll)/C / 

























Eh! Menina 

JOÃO DONATO E GUTEMBERG GUARABIRA 


OTM C7(9) P#m7 B7(l)9) EmT A7{») Am7 



D’í’) DJ<») D7(b9) 6017(9) BS7(9) Ali7(9) a;(9) D7M(9) 



Introdução; CTM / C7(9) / F#m7 / B7(») / Em7 / A7(W) / Am7 Dl(») D!(W) D7(W) G7M / 07(9) / 

F#in7 / Bm7(9) / Bb7(9> / Ali7(9) / 

A!(9) / / / D7M(9) III Eni7 / / / AU9) / / / D7M(9) / 

g menina Ê me—oioa iê íd oxum da mina Ê menina Ê menina iS i£ oxum da mina c 
////// Era7 
menina Ê menina id id oxutn da mina ... 


G7M C7(9) F #„7 B7(b9) Em7 A7(b9) 



Copyrighl by CAPALTDA - GUILHERME ARAÚJO PRODUÇÕES ARflSnCAS LIDA 
(>dmineirai]< porWARNER/CKAPPElL EDIÇÕES MUSICAIS LTCA) 

Ruí Geueml Ríbílo, 4}. Rio d: Janeiro ■ Braal. Todos os direlios reservados. 
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Candeias 


to7(9) 0(9) 



Bcn7 / / / (T II 


/ Em7(í) III A7(»l / / / 

J voltar Da terra 

// l»7(9l / / / 


/ / / / Bm7(9) 

história pra contar 

“■yA / t;#in7lb5l / 


C#7(») / F#tn(7M) /K#m7 / / 






I ! t ! I Bb7M / / / Bin7(9) / E7(#S) / C#ii.7<9) / / /C / Bni7(tó) / / / 

E7(b9) / / /C#ni7(9)/ //C7(9)/// Bm7 / / / C“ / / / E>n7W / / /A7(M)/ 

embora pra Candei-u Aiuda ho-^je meu amor, eu vou vollar 

/ / D6 / / / / / / C#in7<1.5> / / / F#7(bl3) / // B7(9) / / / // 

03 terra ao_va nem sauda-de vou levan do Pelo contrí-rio, pouca hislótia 

/ / Biii.7191 / / / E7Í#S) / / / C#m7(9) / / / F)t7(bl3)^/ ^ 

/ C#Di7(9)/ / / C7(13) / / / Bm?/ ®'yA /-C#Di7(b5) / C#7(b9) / F*m(7M)/ F1tm7 

priodpi-a Quero ver mesite proci-ro no remo e na va-lenti-a 

/ '■*“>'£/ / / D#m7(bS)/// G#7(M3) / / / C#m7(bS)/ / / F#7(bl3) / / / 

Procissão dc velas brancas no sentido da Bahi-a Procissão de velas 



































Cadê você 


JOÃO DONATO E CHICO BUARQUE 
C7M(Í) O/B Am7 Am/O 





G7(I3) / Em? / A7(b9) / D!<9) / D7(9) / 0'.{9) / G7(») / C7M(9) / 

gicte quase nào se ví Mc deu voiiladc de lembrar Me leve um 

^/B / Am7 / / F#m7(bí) / 1)7 / Em7 / A7(W) / Dm7 / Kiní 

pouco com você Eu gosio de qualquer lugar A gente pode se 

/ Eni7 / A7(»)/Dl(») D7(9| 05(9) G7(b9) C\ / ! I tlM / / / B5(9) / 

entender E não saber o que falar Seria um a-conlecimen lo 

B7(b9)/Eni7(b5) / / / A7(») / / / Dm7 / / / G7(13) / G7(9) / 

Mas lógico que vocí so-oe No dia em que o seu pensamen-to Me 

Gbi 7 / Am7 Bb7M C5(9) / / C7(Wi F7M / / / 85(9) / B7(b9) / Era7(b5) / / 

/ A7(b9) / / / Dm7(9) / / / G7(13) / / / C7M(9) / 

ninguém com esse no me Oue linda a cantiga do vento Ji passou 

/ / Em7 / G5(9) G7(b9) C7M(9) / 9^8 / Am7 / /F#m7(bS) / 67/ Em7 

A gente quase não se ví Eu só queria me lembrar 

/ A7(b9) / Dm7 / Fid 6 '/ Era7 / A7(b9) / Dm7 Em7 F7MC5(9) G5(b9) / G7(b9) / O*. 

Me dê notícia de você Me deu vonla—de de vol-lar 
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Cara bonita 

CARLOS I.YRA 
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/ t7(9) / A:(13) / D5 / B7(») / E7(») / 

Quem quiser morar em mim Tem que morar no que o meu samba diz Tem que nada ler de seu 

A7(13) / Am7 / D7(l«) / C7M / Gmí / F#in7 / 

Mas lem que ser o rei do seu puis Tem que ser uma vidinha folga—da Mas senhor do seu nariz 

/ A7(13) / Dt / An>7 D7(9) C7M <ki 

Tem que ser um "nio faz nada" mas saber fazer alguím feliz Tem que viver devaga_rinho Pra 

Ani7 D7(9) G7M Gí Bm7 E7(9) Bm7 E7(9) Bm7 E7(9) Bm7 / B7(l)9) / 

poder ver a vida passar Tem que ler um pouco de ca-rinho para dar Preei_sa 

E7(9) / F»7 / Bm7 / / E7(9) Bm7 E7(») Bm7 E7(9) Bni7 £7(9) Dm7 

enfim, saber gastar e ao receber uma esmolinha Dar de troco o céu c n mar Tem 

G7 Dm7 G7 Dm7 G7 Doi7 G7 Em7 A7(13) DS B7(l)9) Eni7 a! D‘, B7(b9| 

que ser um louco Mas um louco para amar Vai ter que ter tudo isso Tudo isso pra contar 

tm1 Al Dt Bni7 Ein7 Al Dt / Am7 D7(9) G7M G6 Am7 

Vai ler que ter (udo isso Tudo isso pra contar Tem que bater muita calçada só cantando o que o 

D7(9) C7M G6 Bm7 E7(9) Bm7 E7(9) Bni7 E7<9) fim7 / B7(M) / E7(9) / 

povo pedir E só vendo a moçada prali— ■ cando pra faquir Preei—sa enfim, 

F#7 / Bm7 / / E7(9) Bm7 E7(9) BmT E7(9) Bm7 E7(9) Dm7 G7 Dm7 

Blo-sofar Que ser alguém é uâo set nada e não ser nada é ser alguém Tem que bater samba c 

G7 Dm7 G7 Dm7 G7 Em7 A7(13) Dl B7(b9) Em7 Al Dt B7(b9) Em7 

bater samba muito bem Vai Icr que ler tudo isso Tudo isso e o céu também Vai ter 

Al Dt Bm7 Eni7 Al Dt 
que ter tudo isso Tudo isso e o céu também 
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Songbooti □ Bcasa í 


Chuva 


DURVAL FERREIRA E PEDRO CAMARGO 



C’7M / / / r.:(9) II / C7M / / / G5») II / C7M / / / F7M / / 

Vem amor que i meu Olha a chu—va a di» chamur Ouve a chu—va a nos dizer Oue 

/ Em7 / / / A7(W) / / / Dm7/ / / Bbiní / / / Dm7 / / / Din(7M) 

caialc um bem Scn-lc amor que é meu Todo o amor em mim que í leu 

/ / / D>n7 / / / ‘í^F / / / Em7 / / / Eb7(9> / / / Em7(bS) / / / 

E oste bem que a chuva cm nôs Faz renascer To do um sonho 

A7(W) / / / Em7|b5) / / / A7(b9) / / / Om7/ / / 0!(9) / G7(b9) / 

lin — 'do Fez-se cm rôs para dizer Toda bet e. za de lembrar Que exisle um 

Fm7 / / / Bb7(9) / / / C7M / / / G!(») / / / C7M / F7M / F#m7(b5) / B7(b9) / 

bem Vem amor que i meu Olha o amor a nos chamar E esla 

Em? / A7(l>9) / Amí / kV / EmTIbS) / / / a! / A7 / Üm7 / / / 

chuva que iraz Do ciu nosso bem Que o sonho nos deu E a vida lambem RazJo de canlar 

G5(9) / G7(b9) /CS III 
Sorrir pelo bem de a—mar 
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Coração vagabundo 

CAETANO VELOSO 


A^ Mllfoi) D7(ll9) 07(69) 07[6J) 



Cn>7(9) A7(15) A7(613) Am7 07 Cm7 



F7 B67 667(9) E" 66* Dcii6 D* 



Gni7 / / / AT / / / Am7(M) / D7(W) / GmT / / / G7(b9) / C7(bí) 

Meu coração ngo se cansa Dc ler esperança De um dia ser tudo o que quer meu coração 

/ Cin7{9) / / / A7(13) / A7(bl3) / AniT / D7(») / Cm7 / / / A7 

dc criança Nio í sd a lembrança Dc um vulio Feliz de mulher Que passou por meu sonho 

III Ain7(bS) / D7(b9) / fi7 / C7(») / Cm? / F7 / Bb7 / Eb7(») 

sem dÍ7cr adeus E fez dos olhos meus um chorar mais sem fim Meu coração vagabundo Quer 

/ £• / Eb* / Dmí / D* / Cm7 /F7 / Bb7 / EbT(») / E* / Eb* / fim7 

guardar o mundo em mim Meu coração vagabundo Quer guardar o mundo cm mim 
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Snngbook □ Doaa 

Corcovado 


TOMJOBIM 

AJI16 G#'(1>13) Omó C7(9) F7M Fm6 Eoi7 



Om7 Cj(9) P6 Fm7 B67(9) 



n7(l>») A7(M) Dtm Oj(9) 07(»9) A7í8i) ÜT 



lnlrn<lu{ã<K Amí / Ü«*(bl3) / Cini / C7(9) / F7M / Fmfí / £in7 / Adi7 / AmA / (i«‘(bl3) / 
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Am / / / Ani(W) III Amí/ / / Am?// / Am(7M) // / Ani / / / 

Ah! Quaíta dor vejo em icus o~lhos Quanto pran— lo em teu sorri-so Tio vazias as tuas 

Dm7(9)// / Dm7<9)/(. / ^ ^ Iin7(b5) / / / El / / / l!m7(bS)/ / / 

mãos De onde vens, assim cansa-do? De que dor, de qual dUlâo^—cia? De que 

E!<9) / E7(b9) /Am /////// A4(b9) / / / / / / / Aj(b9) / / / A7(W3) / / 

ter—ras, de que mar? Sd quem partiu pode voltar E eu voltei 

/ Dm / / / / / / BiíW) / / / / / B7(W) / / / A? / 

pra Ic contar Dos caminiios onde andei Fiz do riso, amargo pran_to Do 

/ / üm / / Bm7(l,5l / E?(b9) / Am / / / Am(M) / / / 

olhar, sempre os teus o— lhos Do peito aber-to, uma canção Se cu pudes_se, de 

Am6 / / / Am7 / / / Am(7M) / / / Am / / / Dm(5“) / Dm7(9) / / 

repense Te mostrar meu coração Saberias num moaen —lo Quanta dor 

/ / Biii7(b5) / / / E4(W) / / / “"'Ç^F// /EJ(9) / E7(W) / Am 

há dentro dc-le Dor de amor, quando não pas $a É porque o a—mor va—leu 
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Dia de vitória 


MARCOS VALLE E PAULO SÉRGIO VALLE 
AííMÍ) e/G# B7<9) Bm7 



C / // 


A(add») / / / / / // Vü#/ / //// / r#m7/// B7(9) / // Bm7 / / / C7 

Ma-nhã ce—do, um grilo jo-vem sai Em ptcee pe- lo ar Vencendo chio e 

/ / / A(add9) ////// / Vg# /////// F#n.7 // / B7(i» / / / 

"■af E' .eoan—^i) em cada co — ra;ao Apela pra raaâo De um povo de 

‘'/'E / / / E / / / C / / / C7M / / / CJ(») / // C7(W) / / / F7M 

a"--plo amof Meu irmão vem de voei preciso Dí-me sua mio 

/ 5^6 / Dm /'•'5^0/ Bm7(b5)/ / / E7 / / / Ara(7M) / //9'0// / A#m7 / 

Si-gamos es-sa voz Olhe pra tris pra ver A multidão que 

/ / A7 / / / D7M / / / / / / C*ra7 / / / F»in7 / / / 

vem É que o po—vo acorda E ví que o mun—do 4 seu E : 

C7M/// CJW/ //C7(b9)// F7M/ Vt! / Bm7(bS)/ / 

Onde faz as festas Hoje mio na mão Faz o cordão do amor 

I^TI J / Ain(7M) / / / 9 g / / / Altin7/ / / A7 / / / D7M/ / / 9 d/ 

Não se ca- la mais Abre o pei—to e gri— la 

BJ(9) / / / B7(») / / / Bm7(bí) / / / E! / E7 / 

.vMv.. Quase choran do ri Junto a seu ir-mão 

A(add9) / / / / / / / 9 g#/ / /// // F#m7/ / / B7(9j / / / Bm7 / / / 

Cai a noi—ic e a mulli—dáo Sc vai No ar fican-do a voz Dc quem pediu 

E7 / / / A(add9) / / / // / / 9 g# / ////// F#m7/ / / B7(9) / / / 

Si-nos, can—tos, armas des- te amor Por onde a gen- te andou Ecoam a 

/ / / / / / / E« / / / '"Ve / 

di-zer que o po—vo acor-da 


/ / C#m7 / / / F#m7 / 
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Songbook □ 8«ssa Nova 


Embarcação 

FRANCIS HIME E CHICO BUARQUE 



F7(9) a>7M Bl!7M(9) Em7(b5) A7(B5) Al Cmô/Eb 6b6 



F7/A AI>7M Abmí 0tr6 CT/0 ObíM Obí DbTM/F 
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UT/G Ctr7M(«U) G»ill6 







Bt>7(13) Ebl(»l E»^») Aklm Ati3(t>U) Dbaim DtPmí Eb7(MJ Abm? 



/ Cm?/ F5(9)n(9) 8b?M/ EWM(9) / EsintS) / A7(l.5) A7 

quem sabe os vciHos Poado fogo Duau cabarea;5o Os quairo elemca- los Num momenio 

^"^^Eb / P7(9) / Bb7M / Bfc* / ^/k / / / Ab7M / Abin6 

de paixão Deus. eu pensei que fosse Deus E que os mases fossem meus Como pensam 

/ Gin«/ ^/Q / Cb7M / Cb6 / BWbJ/p ^ ^ ^ ^ 

os ingle^—ses Mel, eu pensei que fosse mel E bebi da vi da Como bebe um 

F!<9) F7i 9) D!(9) D7(») G7M / G6 / / / / F7M(#n) / 

marinhei—ro de partida, mel Meu, eu julguei que fosse meu O caior do corpo teu Que 

Fin6 / / / / Eb7.V1(9) / Eb6 / / Em7 / A7(13| 

incendeia meu corpo hi me - ses Ac, eomo eu predsava amar E ames mesmo do 

/ 05(9) D7(9) C!(9) / G7(M3) / Co7(9) / Cmí / / Eni7 / 

galo caniac Eu (e neguei tris ve-les Cais, ficou lio pequeno o cais Tc perdi de 

A7(U) / D!(9) D7(b9» Gí / D#7lb9) / G#«7 / / / **/G* / / / 

vista para nun-ca mais Mais Mais que a vida cm minha mio Mais que jura 

CbmJ/jj* / ^*/c# / *^*'Vb / C«7(9) / C»m7/ F#!(9) F#7(9) 

de cristão Mais que a pedra desse cãs Eu te dei certe —a da certo——za do 

B7M/ E7M{9| / E*m7(W) / A«7(|i5) A»7 / B7M / Bé / 

meu coração Mas a oatureza vira a mesa da razão Deus, cu pensei 

''*^'a* / / / A7M / Amt / C#m</ / G7M / Gí / 

que fosse Deus E que os mares fossem meus Como pensam os ii^le-ses Mel, cu pensei 

B7\^F# / G#ni7 / c*!(9) / C»7(9) / F#i(9) F#7(9) D#!(9) D#7(9| AWM / 

que fosse mel E bebi da vi-da ermo bebe um marbibei—co de partida, mel Meu, 

Ab6 / / / / Gb7M(#ll) / Cboí / ®''>'f / E7Mí9) 

cu julguei que fosse meu o calor do corpo teu Que incendeia meu corpo há me -ses Ar, 

/ Eé / *^’^Eb / Fm7 / Bb7(I3) / £«(9) Eb7(9) AbJ(9) / 

como cu precisava amar E antes mesmo do galo cantar Eu te neguei tris 

Ab7lbl3) / Dbm7(9l / Obm6 / *'^^Eb / Fro7 / Bb7(13) / Eb7(b9)/Ab!(9) 

vezes Cais, ficou tio pequeno o cais Te perdi de vista para nunca mais 

/ / / Abm7 
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Essa passou 

CARLOS LYRA E CHICO BUARQUE 



l^/f / B7(») / En7(í) / A7{U) / / / Aj(») 

iiciou Mu «Ij não soube esperar Foi eb que ne 

Kí(9) A7(W) D7M / Aj{») A7(M) D7M / Aj(9) 

ic perdo—ar Foi ela que tanlo pe——eou Sou eu qw 


Mas ela alo se 
A7(») D7M / 


eu que vou (e 
' /Aín7 


Em? A7 / Eo7 A7 

que venha chorar Um outro que venha chorar É 


ar—rusoou Sou e 


que vou ccr qut 
j9I / F#id7 


A7 GlB7(h5) 


i6 / F#7(1.13) / B7(#9) / E7(« / Epi7 A7 

que acabou Pra ela Um que acabou Pra ela dizer que não 


$0 


























S»«gbo.lin8<iK»S.M 


Estamos aí 

MAURÍCIO EINHORN, DUHVAL FERREIRA E REGINA WERNECK 


Am? D7(9) AbTM AM C*n7(I.S) 



Ü7(l}) 06 B»T(I3) E67H) Dj(») D^W) 



C7M G6 Ani7 D7(9) C7M (M Ü7M «4 Ab7M / Ab6 / {;7M 

Sà se for agora A bossa vai prosseguir To*) nuodo vai caniar Nosso samba i demais 

05 C#in7(bS) F#7(bl3) Bin7 / CbaiTlK) F#7(bU) Bbi 7 / En7<9) A7(13) D7M 

bossa nova vai mosirar Que pode arrasar Se falar de 

D»' Em7 A7(U) Ara7 / D7(9) / C7M Gí Am7 D7(9) Dm7(9) / 

sol, de amor De mar de luar E de genie que eaalaodo vii Getue que tá lem na alma Par e amor E pro 

GT(13) / C#ni7(bS) / Cmí / / Kb7(13) / Eb7(») 

mundo lodo vai mosliar encáo Que a bossa nova cresce Que a bossa aova vence Que a 

/ DJ(9) D7(b9) Dm7(9) / G7(U) / C#ni7lb5) / Cmí 

bossa nova vale Estamos aí E pto muodo lodo vai mostrar cotio Que a bossa nova cresce 

G(add9)/g ^ ^ ^ CS / / / 

Que a bossa nova vence Que a brasa nova vale Estamos aí 
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/ BWM / ‘-''VBI» / Bb?M / Onil / C7(13) / F7í#í) / BbTM / fm7 >7<»9) 

Urna saudade Uma voalnde Tsii dinda Dt uma vtda Vida que muc-rcu 

BbTM / ^'Yeb / 8W.M / EW(9) / -U>7M / / / Ü7C#5) / 

Ksirnih piwiri ^ Snis dura Meu cimioliQ í lo íwintio TSo «líinbu A petairm Que 

/ Cm? / Abm6 / Cm7 / Rbiii(7Mj / BWM Gn7 Co? F7(9i Bl4 

mJiin» andíido Fara a freme Olhando rhui irislemeUt Oiwnto mais ando hfai» esum perui Ds soté 

/ / / Ein7(t)S) / A7(W1 / IJin7(K) / G7 / UB7(tó) / fl(») / 

Sc cm Ksz rJc aciiic Ftwse dia Se « aíd lirilhassc H a poesia üm vei Jc iririe Fosse alearí Ds 

0b7M / / / Eiu70>5» / A7Í#S) / 05 / V / EmTtV) 

partir Sc cm ve? de cu ver Só minha simdiru Nessa estrada Kn visse ao Inngn Deiaa estrada Uma 

/ ATlWl / D7il3l D7(W3l GT(?) G7|M> t7íl3) C7(I»U) FUí 170) BbTM / '-‘VHb / 

outra sombra A ac SCffoit Mas a ver—dide É que a cidade Fiemi 

Bb7M t Iib7(!)l / AWM / / / C/7(lt5) / DWt.i) / Cm7 / Ahaid 

longe Bcou [unge S*a cidade Sc deixou meu bcm-rpiCTcr Eu von Mirmho sem carinho Von 


/ Cm7 / EbmfTM) / Bb7M GoiT Cn7 r7(9) «K 
caminhindo meu caminho %'ou caminhando com veatade dc moner 
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Eu preciso de você 

TOM JOBIM E ALOYSIO DE OLIVEIRA 


Ebiii7(?) Ab7(U) Em7(b5) A7(») Dm7(9) Pid 6 Em7 



Eb" D7(9) Db7(9) Db7(,?,) 0l(9) D7(9) DbTM CS 



II I I EinTíbS) III A7(W) / / / Din7(») / / / FmS / / / 

regeole Eu preciso de vocl, sd dc você Como a flor precisa do perfume E a mulbcr dc ler 

Em’ / / / Eb» / / / D7(9) / // Db7(í)) / / / C7M / / / DW(„',) / / / C7M 

ciúme Quaado o seu amor não vê Predso lan-lo de vo-cê Como a 

II III II Ebm7(9) / / / Ab7(13) / / / C7M / / / / / 

Doite busca a madrugada Eu preciso de você, sõ de vo-cc Se o poeta busca a bem-amada Eu 

/ / Em7(b5) / / / A7<b9) / / / Dm7(9) / / / fm6 / / / Eid7 / 

preciso dc você, só de vo-cê Só você não sabe a solidão De Ião imensa ê uma doença Oue 

/ / Eb* / / / Dm7(9) / / / C!(9) / C7(9) / DWM / / / C} 

me deu ao cotação Se o aieu pteósa dc uma crença Eu predso de você 



















Eu te amo 

TOM JOBIM E CHICO BUARQUE 



Introdução: G:<9) / / / / / Eb7M / / / / / FTM / / / / / G7(») / / / / / 

b7M / / A7 / / Ab7M / / G7 / / 

ora Se junlos jâ jogamos tudo fora Me conta agora como hei dc 

K#7VI / / / / E7M / / G7 / / C7M(9) / I / I b;(9) / / 

Ah!, se ao te conhecer, dei pra sonhar, Cz tantos desvarios Rompi 

B7,W) / / E»7 / / AT / / "r/D / / D.T / / F7M / 

com 0 inundo, Oucimei meus navios Mc diz pra onde é que ioda posso ir Se nôs, nas 

/ E7 / / Eb7M / / D7 / / Db7M/ / C7 / / B7M 

travessuras das noites eternas Ji conlundimos lai«o as nossas per— nas Diz com que pernas eu devo seguir 
/ / / / / C7M / / .\ni7 / / D7(.ri) / / Dm7 / Bb* Üin7 / / G7 

Se entornaste a nossa sorte pelo chão Se na bagunça do leu cora-ção Meu sangue errou de 

/ Ej / / E7(#5) / / F7M / / E7 / / Eb7M / ! tn ! I 

veia e se perdeu Co— mo, se na desordem do armário embuti-do Meu paletó enlaça o leu 

Db7hV / C7 / / 87M / / / / / C7M / / Am7 / / D7(.r,) / / 

vesti—do E 0 meu sapato inda pisa no teu Co-mo, se nos amamos feito dois pagãos Teus seios 


Dm7 / Bb‘ Din7(9) / / G7 ! 

inda esião nas minhas mãos Me explica com que ca 
/ / Eb7,V| II fW / 

te fazendo de ton— la Te dei meus olhos pra i 


E! / / E7(#S) / / F7M / / E7 

Tou sair Kào, acho que estás 

Db7M / / C7 / / B7M 

con— la Agora conta como hei de partir 
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Febril 

GILBERTO GIL 









A^(^5) 





/ Bbmé 

/ / 

// 

/ Bbind / 

J''" ' 

// 


Veio gente me pedir 

uma esmola 

Veio gente 



/ Bbni6 

/ ^/A 

/ Cm? 

/ G#« / / / 

'/*/ 

/ / 


Veio geme me aplaudir, 

veio geme 

vaiar Veio geni 

e dormir nas 

cadeiras 

®^B / Bbm6 

/ '/A / 

/ / 

/ Bbinó / 

'/A / 

/ / 


Veio gente admirar i 

meu talento 

Veio gente 

adivinhar meu t 

ormento 

^Vb / BbmR 

/ Í^A / 

Gm7 

/Gr// / 

A7(#5) / / 



Veio gente me xingar, vei 

io gente me a 

mar Veio geme di: 

,posta a se mi 

^/ 


BW.M / / / GÍW / G7(9) / C7M(#S^g ^ ^ ^ 

mi'" E eu cajilava aquela mú-sica Aquela müsi —ca alucinação 


III BW(.r,) II / Am? / Ain6 / An.7 / AmR / 

Como se eu tosse um punhado de gen-le E aquela gente ali 

III G!(9) / G7(9) / ^'^•yG / / / C!(9) G7(9) / Bm? / / / Bb7(.r,) / 

"ão Como se o salao repleto tosse um deserto E eu tos—se mil Mil 

/ / Ain7/Ani6/ C7(13) / C! C7 Cj C7 / Bbm6 / 

ironcos de árvores velhas Árvores velhas de pau—bra—sil Tanta gente e estava 

/ II ^Vb / Blm.6 / Vk! I / Bbmfi / ^/A / 

tu—do vazio Tanta gente e o meu canlar tâo sozinho Todo mundo, mundo meu 

Cm?/ G#' / A7(itS) /Bb7M /// 

Meu infet-nn, meu eéu, meu vizi-nho 

/ BbniR / / / / '^^'B / Bbm6 / / / / 
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Gaiolas abertas 

;OÂO DONATO E MARTINHO DA VILA 



Eím7<9) / Ab7(13> / Ebm7(9) / AM(I3) / Db7M(9) ///£•/ / / EboiT / AK(9) / Ebni7(9) 

«« paisarinho voa A janela está aberta Nada 

/ AW(13) / Db7M(9) / / / Bb7(bU) / / / Ebni7(9) / Ab7(13) / Ebin7(9) / Ab7(13) / 

já le pren-de mais Voa Bale asa e vai embora 

Db7M(9) / / / E‘ II / Ebm7(9) / AW(U) / Ebm7<9) / AW(13) / DWM<9) ! I t ! U ! 

Mas bá perigos lâ fora Visgos e pedras mortais 

DK(9) / / / Db7(b9) / / / Gb7M / / / GW / / / B5(9) / / / B7(b9) / / / 

Voa Pra ser Uvre va-lem os riscos Voa Foge lá pros al—tos 

E7M(9) III A7(13) / / / Ebin7(9) / / / AWIU) / / / Fin7(bS) / / / BWlbU) / / 

1"'“ «í»- la pra chamai o companheiro Que anda voando 

/Eb7(I3) / Eb7(W3) / aW( 9) / Ab7(b9) / D1>7M(9) / / / Bb7(b9) / / / 

Entre frutas tropeais 
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Luiza 

FftANaS HIME E CHICO RC ARQUE 
































SOQSbook □ BosM Nova 


Moça flor 

DURVAL FERREIRA E LULA FREIRE 


A7(13) A7(l>13) Am? D/C Bri7(l)5) E?(M) 



Bb7(13) Eb?M Fim? Bl(9) E7M(9) C7M A»" D7(») 



A7(13) / A7(bl3) / Am7 / / Bni7(t6) / E7(b9) / Am7 / / Bm7 / 

Moça flor í você a mais flor Moça Dor, lem a cor do amor 

E7(») / Am7 / ^/C! Dm? / Bb7íl3) / EWM / / / Am? 

Seu olhar, a brilhar, E essa lágrima leve querendo chegar, Tra 2 tristeza no ar Moça Dor, 
/ °/C / F#m7 / BJ(9) / E7M(9) / C7M / A7(13) / A#‘ / Ani7 

Esta lágrima pura t o orvalho da Ror que chorou, que sentiu Deixa o tempo 

/ D7(W) / E7M(9) / E7(b9) / Am7 / / Bm7 / 

passar, tnoça flor vai chorar E o amor... Moça flot, (etn a cor do amor... 


A7(I3) A7(bl3) 


Am7 D/C 


Bm7(bS) E7(b9) 


A m7 












Am7 III BWM(#1I)/ / / Am7 / B7(b5) / 

Máscara Máscara Máscara, qce cobrindo o meu 

/ A7(W) / / / Amô / / / 

razão e gosto Pca avançar na contramão Máscara, foi 


/ E!f») / E7(b9) / Aj(9) / A7(9) 
c de arrepi-os Máscara, cobro o: 


Que logo, louco 
/ A7 


/ / / / 

minha incerteza E a voz tremida 

^"^Ab / / / 

do amor Têm de ser seinpre 

/ "/E ! I i’/t-! 

másca—ra, máscara, 


AJ(9) / A7(») / Im6 ! I ! ! 


is clara Desmascara-da decla—ra 


/ / / '^Ve// / f^l^A / 

ca-ra Máscara, másca—ra. 




Ajzi7 


Bb7M{#ll) 


B7(bS) 
























c ! I Kl ! / DI(9) /D7(») 06/ ^F# Em? j j Kl j / 

Ai!, doce seDÜmeDW lindo e desespe- n -dor Ah!, meu tormento infindo que me vais 

D’.(9) / D7(W) G / G7M G6 / / F#7{bU) Vifl f ! j / V.ml j j Í1 j j ^Vk 

matar de dor Onde estio teus o Ibos Cheios de temu—ra Tua face pura 

Ka.1 ! VI ! I Zml j j Kl / / D5(9) / D7(W) G6 / ^F# Em7 / 

Cheia de esperauça Minha desventura i ter perdido teu amor Ah! se eu 

I Kl ! / D5(9) / D7(b9) G / G7M G6 / / Ç^E / / Cl^Eb/ / 

pudesse nunca ter magoado seu a-mor Teu amor tão mais que o meu Teu amor tão 

/ / AJ^C# / / C7M / / B7 II Zml ! I Kl I / 

s6 pra mim Meu amor tem dó de mim Minh'alma te jura Minha desventura é ter perdido o 

DJ(9) / m\A) G6 / Em7 / / Dm7 / / G7(#S) / / C7M / / Cm6 

teu a-mor Ahl, doloroso instante de adeus e de dor Ohl, espeta sem piedade 

/ / A7 / / d!( 9) / D7(W) C« / Em7 / / A7 / / D!(9) / 

Amor dilacerante Mata- me também de amor Ah!, se ela não voltar Eu sei que vou morrer 

D7(W) G6 / / 

de amor 
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EmíaddS)/ / / / / / F#in7m) / B7(b9) / EDt(add9) 

Hoje náo tem dança Não tem mais meama de tiaoça Nem cbciio de lança no ai 

/ Eni(?“) Em7(9) Bin7(b5) / E7{b9) / Am7 F#in7(b5) B7(b9) En(add9) Ein(add9)/g 

Ho j e não tem ftevo Tem geale que passa com medo E na ptaça 

F#7(13) C7(9) BU9) / B7(b9) / E7 / ^^0# / Am7 /A#“ / Ç'b / 

ninguém pra cantar Me lembro tanto É tão grande a saudade Que até parece verdade Que 

C7M / Bm7(bí) / E7(b9) / Vc# / Cmb / ^B / 

0 tempo inda pode voltar Tempo da praia De ponta de pedra Das noites de lua Dos blocos de 

/ Am7 ‘^/G F*in7(b5) B7(») E7 / / Am? 

rua Do susto e a carreira da carainboleira do bumba-meu-boi Que tempo que foi Agullia frita, 

/ A#° / / C7M Am7 ‘^GF#m7(b5) B7(b9) t.\ E7 Am7 

Munguzá, cravo e canela, serenata eu fiz pra ela A cada noite de luar Agulha frita, 

/ A#‘ í ^/B ! C7M ^^/B Am7 ^/G F#ni(b5) B7(b9) Em? / B7(b9) / 

Munguzá, cravo e canela Serenata eu fiz pra ela A cada noite dc luar Mas 

Eraíadd») / / / S/Bb / / / F#m7(U) / B7(b9) / Emiadd») 

hoje não tem dança Não tem mais menina de trança Nem cheiro de lança no ar 
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- 1 / Em(',“) E 

:in7<9) Bm7(b5) / E7(b9) / Am7 

i F#ni7(b5) B7(b9) 

EmíaddS) 

dd9/g 

: 

Ho-je não tem frevo Tem 

gente 

que passa 

com medo e na praça 


- 1 F#7(13) 

C7(9) Bj 

(9) / B7(b9> / E7 

/ ^Vg* / Am? /A#* / 

/ 

1 ninguém 

pra caniar 

Me lembra tanto 

Ê táo ^ande a saudade Que até parece verdade 

Que 

! C7M 

/ 1 

}Di7(b5) / E7(b9) / 

Vc# 

/ 

Cni6 / ^/B 

/ 

- 1 0 lempo i 

nda pode vuii 

ar Tempo di 

J poço 

na Rua da / 

LUrora Moço no Paço Menino e 

■ , Bb'(l'13) 

/ 

Am7 F#m7(b5) 

B7(W) E7 

/ ^Vg* / 

Am? 

[ ^enhofâ 

no bonde de < 

Dlinda Pra baixo e pra cima 

no 

caramanebao Esqueço mais não E freve 

, ainda 

/A#* 

/ ^/s 

/ C7M ^''^a Am? 

Am/e 

F#iq7(b5) 

B7(») ®“W/ Ej E7 

Am? 

Apesar d 

a quarta-feira 1 

'fo Cordão da Sai ' - deira 

Vendo 

a vida se 

enfei—lar E frevi 

0 ainda 

/ 

/ ^/B 

/ C7M Am? 

*rG 

F#m7(l>5) 

B7(b9) ““5^F / E! E7 

Ara7 

Apesar d 

a quarta-feira 1 

'to cordão da Sai-tjelra 

Vendo , 

a vida sc 

enfei—tar E frevi 

0 ainda 

/ / 

/ Em? / 

/ /C7(9) / 

B7(b9) 

/ Em7 



Apesar da 

quarta-feira No 

cordão da Saideira Vendo a 

vida E 

:e enfeitar 




EiD(add9) 

C/Bb 

3 

F#m7(!l) B7(h9) Emi 

[add») 

































Soxnibook □ BosM Noví 


Mundo velho 

SÊRÜIO RICARDO 


A7(SI)/I-: 






F/E 






A7<9]/j; j / f/E / E/^E / Ç^E/ / A7 / 




















Nada como ter amor 

CARLOS LYRA E VINIOUS DE MORAES 



D7M G7(U) C#m7 F»7 B7(I3) B7(bl3) 



Bii.7 B7(*S) B7(9) BtTM El(9) E7(li9) A7M(9) 



A7M / A6 / G#ni7 / C#7(W) / F#in7 / / / A’.<9) / A7(b9) / D7M / G7(I3) / 

Nada como ler cari -nho Nada como estar perti-nlio Ao se enternecer Bem 

C#in7 / F#7 / B7{D) / B7(bl3) / 8m7 / E7(#S) / A7M / Aí / G#m7 / C#7(») / 

babdnho assim dizer Sã hei de amar você Nada como vi-ver jup. tos 

F#m7 / II a;( 9) / A7(W) / D7M / G7(13) / C#m7 / F#7 / B7{9> / / 

Sempre assim querer e mui-to Nada como icr Alegria de river E ver o sol aparecer No 

/ BbTM III E:<9) / E7n>9) /A7M F#m7 Bm7 E7(b9) A7M(9) / 

sempre novo resplendor E náo ter nada como ter amor 
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Nanã 

MOACYR SANTOS E MABIO TELLES 



D7 Am? D7 / / / C7 / D7 Am7 D7 / 

Nesta noite dos delírios meus Vi oascer um outro amanhã Veio o dia com um novo sol Sol da luz que 


D6 CT D6 / Cm7 / / / FmT / Eb7 A7(bS) D7 Am7 

vem de Nanã Adorar Naná é ser feliz Tenho a paz, o amor e tudo que eu quis E agora eu só sei 

07/ / A7D6/D7 /C7/C7 / D6/D7 /G7/C7 / D6 

dizer Toda a minha \^da ó Naná, £ Nanã, t Naná, é Naná, i Naná!.,. 






















o cantador 

DORICAYMMIE NELSON MOTTA 


<4 Gjw D/C 6ni7 Bb7(13) A7(U) Dj 



07(13) F7M Em7 An7 B7(613) Dm? 



Ct / CiJ(9)/ C, / '^C / BidT B1>7(13) A7(D) / Dj / 

Amanhece preciso ir Meu camiabo i sem volta e sem ninguém Eu vou pia onde a estrada levar j 

G7(D> / F7M / / / O / Gí(9) / C? / HM / Cl 

Cantador sã sei cantar Eu canto a dor Canto a vida e a morte canto o amor Ah!, cu canto a dor 

/ GU9) / Cl / / / / °/C / // Bm7 

Canto a vida e a morte, canto o amor Cantador não escolhe seu cantar Canta o mundo que v£ c pro I 

/ Eni7 / Ajn7 / 87(bU) / Ein7 / AmT / Dm7 

/ G5(9) / / / Cl / G!(9) / Cl / ^C / 8m7 

mesmo longe De que servem meu canto e eu Se em meu peito hi uma dor que são morreu 

Bb7(13) A7(13) / Dl / G7(13) / F7M / / / / 

G5(9) / Cl / / / F7M / Cl / GJ(9) / Cl 

perdida sem amor Ah!, eu canto a dor de uma vida perdida sem amor 
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Am? / C#"(M3) / Cm7<n) / ^/G / F#m7(b5) E7 Am7 / / / 

Ha—ja 0 que houver Há sempre um ho-mera pa-ra uma mulher 

Gi(») / G7(9) / C7M / 07/ Bb7(9) / / / B7/ E7 / Am7 / 

E há de sem-pre haver Para esquecer um falso amor E uma vonlade de morrer Se_ja 

Gr(W3) / Gm7(II)/C^G / / E' / A7(:í| / Dm7 / D#* 

CO- mo for Há de vencer o grande amor Que há de ser no 

/ -^Ve/ F7M / Bm7(b5) / E7 / Am? 

corafáo Como um perdão pra quem chorou 
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Soj\«bookc 


O terceiro amor 


FRANCIS HIME E CACASO 








G6 ! BinTíbS) / E7(b9) / Ein6 / A7(») / / 

pa&sou O segundo amor ji passou Como pas-sam afluco-tes Como passam as 

C,’.(9) / G7(J) / C7M / / / a!(9) / A7(9) / D!<9) 

dcsea—coauam do mar Como qualquer alilude Também passa a juvenlude Que aem 


Dl(9)IW<n Gj(9) / G7(9) / C7H/ // AjlP) 

lerrolas Ilusdes de pedra e cal Como pas-sam os perigos E tanlo 

/ F#7(#S) / / E!(9) 

amor já passou O segundo amor Já passou 

E7(b9) a5(9) / A7(9) / D!{9) / D7(#5) / C7M / F#7(#5) / 

Como pas—sam os coiue—lios Como pas—sam os espe—lios Fantasias carnavais Inocèn—cias 

E!<9) E7(b9) a!( 9) / A7(9) / Dí(9) / D7(#S) / C7M / 

perdidas Como pas—sam aven^—das Corredo—tes temporais A correnteza dos tios 


Bm7 / E7(bS) / A7(D) A7(bl3) 03(9)07(9) G‘t 

dos rios como passam os navios Que a gente ace-na do cais 
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Pois é 




/Bbin7 /BbmíTM) / Bbm7 / Bím6 / Bbm(W) / Bbm / E(#5) / Eb7/ D7 / Eb7(9) 

está desfeito E o que me paieci-a tão dt-retio Caiu deste Jei-to sem perdão 

/////// Ebm(Add9) / Ebmd) / EbmS / Ebm7 / Ebni(7M) / El>ni7 / Ebiuó / 
Então disfarçar mInKa dor já não consigo Dizer somos sem-pre 

Ebni(“,) / Ebm / / / Ab! / Ab7 / ^*^0 /////// Db7M / / / C7 // / B7M 

bons i-mi—gos É muita menti-;a pata mira Enfim hoje na solidão ainda custo A 

/ / / Bb7W/ / /Eb!(9)/ / / Eb!(b9) III PM. II / Fm7 / / / Bb7(í,) 

entender como o amor foi tão injusto Pra quem s6 lhe foi dedicação Pois é, e então... 
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Por toda minha vida 

TOM lOHlM K VlNiaiK DO WÜKAES 



Am?/ / Am? / / Fn4 Abi 7 / Cft-lWJ) / C7M / Au / Eu / FTM 

Mi—uhi bem- «nii*—dí Quero (aa: de um jujamcnw imii fauçio E« pr<inicfo por lodi > 


/ üj / G’ / i)»? / KTíbU)/ Al / D3 D7 An7 1« <57M 07(9) KTM / BV7M / 

m i nh/i vi-de aOJaeole Icd e snror-tc como duaco Nio^uém jamaie «mciu 

E7(1>I3)// / A7 / AlífcS) / A7 /A!(W) / A? Vf. F#ai7lW) / / FTilHl) / / Em/ 

ningutiu Mí-tiha bcm-arna-da Eslicli pur», apirc-eidi Eu le a— mo 

n(Mll / Cl / / BTM B|7’\( / / E7.M3) A7 / Vg / C’ / F*B7(b5) / / / 

C tc prociamo O mev amor O neu amor Major que ludo quanto 

nWI)///El ///t7///Am 
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Soitgboak □ Scua Nova 

Pouco me importa 

FRANaS HIME B RUY GUERRA 


Am7(9) Am(»W!)/0 GmS/Bli Aj(tP9) A7(li9) Dni?(9) Dm/C 



B7(13) B7(tPl3) 0m6/F EjCT D" 0"/C CTM Ej(69) 



E7(69) D/F» Am7/E P/Bí Dm6 Am7 Amí 



Am7(») / Ani(addS^^. y / A’,(b9) A7(W) Dm7(9) / ^'Vc / 

Ah, pouco me imporia a maldijlo De ler perdido o teu amor Pouco me impor—(a que 

B7I13) / B7ÍM31 / / E!(9) D" “/"C / C7M / 

^'^ab ^ ^ / Al(b9) A7(») Dm7(9) / / B7(13) / B7(bl3) / 

“■"Vf / Ej(b9) E7(W) Ain7(9) / Ain(add9)/g ^ Gni^g^ ^ 

querer Ah, pouco me imporia a humilhação De le eaperar de bar em 

Dm7(9) / °°yc / B7(U) / B7<bI3) / j g.jjj p. Dy^ 

bar Pouco mc impor— la se me cos-pes Com furor por te agarrar Por eu teimar a ferro e fogo 

/ C7M / ‘^"'$^Bb / A’.(b9) A7(b9) Dm7(9) / / B7(U) / 

Era arrancar o que você Nem leve “peito" de cnca-rar E que nlo tem por moda e me— do 

B7(bl3) / / Ej(b9) E7(b9) ‘^“^Bb / A:(b9) A7(b9) °/F* / 

Nem mais jei-to de entregar Ah, pouco me importa o que vier Vou te 

Dm6/p / Am7/g ^ F/gj, ^ ^ G™§/bi, / AÍ(b9) 

arrastar. te agadanhar Te macerar nesses lençóis No meu suor, aí Ah, pouco me imporia 


A7(b9) 5^F# / “"‘^F / / Ç^Eb / Dmê / 

0 leu horror E o leu prazer Se uma vez mais Tu vais grilar Demro de mim Como se 

E:(b9) E7(b9) Am7 / / / Amí / 
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Soi^book □ &05U Nova 

Pra dizer adeus 

EDU LOBO E TQROUATO NETO 


B7(13) B7(6U) e 1(9) E7(t9) Am(7M) Am6 D7(9) 



03(9) C7(W) C7(fi) ai)7(»ll) Gnw3) Cm/G 



67(913) Am7 Foi7(9) E7(»9) «/O 



Introdução: B7(13) / / / B7(W3) / / / Ej(9) / / / E7(») / / / Ain(7M) / Amã / D7(9) / / / G’,(9) / 
C7(b9) / C7(#5) / / / BW(#n) / / / 

Ani6 / / / G#»(M3) / / / ^“/o / / / F#' / / / «"yF / / / Ej / 

Adeus. Vou pra aio vullai E onde quer que eu vâ Sei que 

E7(bl3) / ^7/ / / Fm7(9) / E7(#9) / Ami / / / G#“(bl3) / / / / / F#’ 

vou sozi-nio Tão sori-nho, amor Nem i bom pensar 

/ / / ®'!/F / / / EJ / E7(bl3) / Ain7 / / / D7(9) / / / 03(9) / / / G7(b9) / / 

Oue eu não volto mais Desse meu caminho Ah!, Pena eu não 

/ '('G/// a 3(9) / A7(b5) / Dm7 / / / *^0 III B7(D) / B7(M3) / 

“ber Corao te contar Que o amor foi tan_to E no 

E7(l)9) / / / /Am6 / / / G#”(l)13) / / / / / / F#“ / / / '^'Vf 

entanto eu queria dizer Vem Eu só sei dizer Vem Nem que seja só 

/ / / E3 / E7(W3) / F7M / / / Bb7M / / / 

Pra dizer adeus 
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SoB|book □ Bossa Nova 

Sabiá 

TOM JOBIM E CHICO BUARQUE 



Al(b9) A7(9) Dn.(7M) C7 Pt BbTM F7(13) 



! I ir ! I IZan I I ! A7(b50 / / / ^'^F# ! I ir ! I /Em? / / / F#7 

Vou voliar Sei que ainda, vou voltar 

/ / / Bra7 / / / BW#S) III A6 III Al,7M(ÍtS) // / G7M 

Para o meu lugar Foi lá E é, ainda, lá 


/ / / F»ni7 / / / Em7 / / / A 


/ ^ / Bm7 / / / ^ ^A / / / / / C» ^ / /^/ 


“^F# / / / r / / / Em? / / / F#7 / / / D6 / / / P / / / Em7 / / / A7(») / 

Can-lar uma sabiá Vou voltar Sei que 
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Puladinho 

SÉRGIO RICARDO 





I / C(7M) / Bm? / G“ / Am / D7 / Gí / / / 

Icmbrandu Do icmpo cm que cu era crl-an^a A vida era um brinquedo de toda E eu tão teliz 

C7M / C’(7M) / Bm7 / G“ / Am / D7 / C / / / 

adavü c o mundo Tinha um sabor de sonho encantado Amar, sorrir, a dor esquecia Como era bom 

/ C7M / G7(») / Dm / f7 / C7M / G7(b9) / Dm 









Samba de Orfeu 

LUIZ BONFÁ E ANTÓNIO MARIA 



/ Dm7 / Dni6 / Dm7 / Dni(7M) / 
Quero sambai, quero viver. Depois do 

/ / C7M(6) / C7M / C7M(6) / C7M 


/ / Cí 


















SoB£book □ Bc«a NWB 


Santa Teresa 

FRANCIS HIME E OLÍVtA HIME 



C7M / C6 / / / / °'yc / / / GJ(») / ^/f / C7M(9) / Ç^BÍ. / 

Co—res da minha infância Cheiro de essèn-da Coslo e voata—de Ruas corta—Brilho 

^/k / ! ! I I I g!( 9) / G7(b9) / C7M / / / Bb7(#ll) / / 

de ura boa—de Trilho de on-de Vem a sauda-—de Pego o bonde e bocejo Desço a rua e 

/ / / D7<13) / D7(M3) / Am / Am(7M) / Am7/ A1116 / 

gracejo Eu me lembro que aqui foi bom Tinha tanto moleque Tinha samba de breque 

Am(b6) / Anid / Am7 / D7{.r,) / Gj(9) / / G7(9) / Ç^Bb / 

tan- lo Tempo faz! Subo uma ladeira contra 0 ven—to Volto a esquina e encontro 0 

■"/A / C/Bb/ / '■‘/4bC7(W CM / Cí / 

tem—po Já não tem porque correr E fico ali olhando e ven—do Re«ven-do Co—res dá 

/ / / GJ(9) / '^F / C7M(9) / Ç^Bb / 

minha infância Cheiro de esscn-cia Gosto e vonia-de Ruas corta-das Brilho de um 

'^A / / / ! I ! Gl(9) / G7(b9> / ^/k / f“f'Ab / *^0 / 

bon—de Trilho de on de Nem a sauda-de E ago—ra que í hora De ir embo ra 

El^^Cb / Fmí / A^Gb / ^/G! Cl ! ^/k ! ‘'“^Ab / ^/G / 

Tudo que aqui termi—na Sô na foto vai ficar E tta chuva fina Lama gros—sa Minha 

/ Fin6 / A^Cb / ^/G 

nossa Ai que vontade Que eu lenho de ficar 
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Se todos fossem iguais a você 

TOM JOBIM E VINÍCIUS DE MORAES 



G7(») / /// / II Vc#/ //////G7(9)/ //// // C7M/ / 

Vai (ua vida Teu camiolio i de paz e amor A tua vida É uma linda canção de amor 

II II I B7(D) / B7(bU) / E7(9) / E7(») / Am(7M) / Am? / Cm?/ F7(») / Bb7M/ / / 

A-bre teus bra—ços e can— la a üJlima esperança A esperan—ça di—vi—na de 

BB7(b5) / E7(b9) / A7M / A#' / Dm? / G7(l>9) / C7M / / / Bm7(bS) / E7{b9) / Ani(7M) / Am7 / 
amar em paz Se lodos fo s sem iguais a 

Gni7 / C7(9) / F7M / / / Ein7{b5) / A7(bl3) / Dm(7M) / / / Dm? / / / G7 / / / G7(#5) 
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“Seu” Chopin desculpe 


JOHNNYALF 

01(9) B6m7 Eb7(’) 






G7M Eni7 Am7 D7(») Bi>in7 EWíS) Ab7M / Fm7 

“Seu” Chopin. não vá ficar Zangado e ressentido Pela divertida união Que fiz de sua 

Bb7(9) Eb7M / Ajn7 D7(») G7M Ab7(#U) G7M Em? Am? 

inspiia-çáo A três tempos de um chotinho meu "Seu" Chopin, não vá pensar Que estou me 

D7(9) Bbin7 Eb7(9) Ab7M / Fra7 BW(9) Eb7M / Am7 p7(b9) G7M 

C7(9) Fm7 Bb7(9) Cm7 Cm? Fm? Bl>7(9) Eb7M / Em? A7(9) D7M(9) / Dni7 

Dizem que o próprio Liszt Ao seu valor não se reue-gou E alí a Gcorge Sand Os 

(:7(b9> C7M 07(9) G7M E7{b9) Ajn7 D7(9) Bbm7 Eb7(9) Ab7M / 

Fm7 Bb7(9) Eb7M / Am7 D7(9) Bbm7 Eb7(9) Ajn7 D7(9) Gfi 

Que fiz de sua inspira-ção Ao compasso dois por quatro, Leve e sincopado Deste chorinho-canção 
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Eb7M(9) / II EM ! / Din7(9) / / / G7<9) / / / C7(13) / 

Amar í sofrer Eu ouço diter Mas vou duvidar Querendo ou não O 

C7(W3) / FJ(9) / F7(b9) / BK / / / Fm? / E7(9) / Eb7M(9) / / / Ebii>6 / / 

meu coração J4 quer se enlregai Não falia lembrança Aviso, cobrança 

/ Dm7(9) / / / G7(9) / / / C7(13) / C7(bl3) / f;( 9) / F7(b9) / 

Você vm por mim Mas feilo aiança Li vou na esperança, Eu sou 

BK / / / / / / / Fni7 / / / D7(bl3) / / / G!(13) ////// 

mesmo assim Quem sabe até Não é meu deslino Ura amor sem espinhos 

/ C!(13) / / / C7(!3) / C7(bl3) / Flf») / / / Fm7 / E7(») / 

Só 0 mel de sua boca Calor dos abraços E Íamos beijinhos Se o sonho 

Eb7M(9) / / / Ebraí / / / Dm7(9) / / / C719I / / / C7(I3) 

acabou Não sei meu amor Nem quero saber S6 sei que oniem à noite 

/ C7(bl3) / Fi(9) / F?(b9) / Bb5 / / / Eb7M(9) / / / EbmS / / / 

Sortindo acordado Sonhei com você Às vezes alé Na vida é melhor Ficar 

Din7(9) / / / G7(9í / / / C7(13) / C7(M3) / FJ(9) / F7(b9l / BK 

bem sózinho Pra genie senlir Qual é o valor De um simples carinho 

/ / / Fm? / E7(9| / Eb7M(9) / / / Ebm6 / / / Dni7(9j / / / G7(9) / / 

Te sinio no ar Na brisa do mar Eu quero le ver Pois 

/ C7(I3j / C7(M3) / f:( 9) / F7(b9) / BK 

oniem ã noile Sonhando acordado Dormi com você 
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5onib«ok □ Bos« T4ov« 


Tamanco no samba 

ORLANN DIVO E ELTON MENEZES 




DmT/// Am?/// Dm7 / / / Am?// / *’/C#/// Dm?/// ^ 

Samba blím, blim blâo Tamanco batucando no quintal Samba blim, blim blão at 

Bb7M / Am? / Dm? / A7(bl3) / Dm? / / / Am? / / / Dm? / / / 

Tamanco levanta a poeira do chão Samba blim, blim blão Tamanco batucando no , 

Am? / / / / / / Dm? / / / Bb7M / Am? / Dm? / / / Gm? ^ 

quintal Samba blim, blim, bllo Tamanco levanta a pocita do chão Tamanco • 

/ C7 / F7M / D?(b9) / Gm? / C? / F7M / Dm? / Bb6 / / 

levanta a poeira do chão Mulata (az samba de coração Se o meu samba não tem 

/ A? / / / Gm? / C? / F7M / Bb7M / Am? / A?(bl3) / Dm? / / / Am? / / / 
tamborim Faz meu samba assim Papadapapa Samba blim, blimbtão... 
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Tarde em Itapoã 

TOQUINHO E VINiaUS DE MORAES 


C7(9) Gm/F Eio7(tiS) AT(lil}) Dm? 07(13) 


7 / C7(9) / GmT Em7(M) A7(M3) Din7 / G7(13) / Cni7 

UiB velho calçáo de banho 0 dia pra vadiar Um mar que oão tem tamanho E 

Am7(b5) D7(bi») Gm7 / C7(9) / Gm7 Em7(b5) A7(bl3) 

arco-íris do ar Depois oa praça Cayimni Seoür preguiça ao corpo E 

7 / G7(I3) / Cm7 '■'VBb Am7(b5) D7(b9) G6 / Ajn7 / Bra7 / 

ia esteira de vime Beber uma água de coco É bom Passar uma tarde em Itapoã Ao 


/ C7(9) / Gm7 / C7(9) / Cni7 / CT(9) / Cin7 Ein7(M) A7(bl3> 

Enquanto o mar inaugura Um verde novinho em foiha 

Dm7 / G7(13) / Cm7 ‘^'VBb Am7(b5) D7(b9) Gm7 / C7(9) / Gm7 

Argumentar com doçura Cora uma cachaça de rolha E cora olhar esqueddo 

‘^'"/F Em7(b5) A7(bl3) Dm7 / C7I13) / Cin7 Ain7(bS) I>7(b9) 

No encontro de céu e mar, Bera devagar, ir sentindo A terra toda a rodar 

G6 / Ani7 / Bm7 / Ani7 / Bb7M / Eb7(9| / Am7 / 

É bom Passar uma tarde em Itapoã Ao sol que arde em Itapoã Ouvindo o mar de Itapoã Falar de 

D7<9) / G6 / Am7 / Bm7 / Am7 / 8b7M / Eb7(9) / Am7 

amor em Itapoã Passar uma tarde em Itapoã Ao sol que arde era Itapoã Ouvindo o mar de Itapoã 

/ IJ7(9) / Cin7 / C7(9) / Gm7 / CT(9) / Gni7 / C7(9) / Gm7 

Falar de amor em Itapoã Depois sentir o arrepio Do vento que 

Em7(bS) A7(bl3) Dra7 / G7(13) / Cm7 Am7(b5| 

a noite traz E o diz-que-diz que mado Que brota dos coqueirais 


^'Vf Ein7(b5> A7(bU| Din7 


G7(13) / Cin7 '-^Bb Am7(b5) I>7(b9) Gí 

norenos Da lua de Itapoã É bom. 
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Tempo feliz 

BADEN POWELL E VINÍCIUS DE MORAES 


Em? AX13) D7M D6 Am? B^M) Erp) 




Em? / A7(I3) / D7M / D6 / Em7 / A7(13) / D7M / D6 / Ain7 / 

Feliz 0 tempo que passcpu, passou Tempo tão cheio de rccor—dações Tantas 

B7(») / E7(!>) / / / / / / ! Em7(9) / A7(13) / Em7 / A7(13) / 

canções ele deixou, deixou Trazendo paz a tantos cora—çõ-es Que som mais liado tinha 

D7M / 06 / Em7 / A7(U) / Am7 / D7(b9) / G7M / G#* / ^A 

pelo ar Quanta alegria de viver... Ah, meu amor que irislcza me dá Ver 

/ Bm7 / E7(») / Em7C!l) A7<13) D? / B7(l>9) / E7(») / A7(13) / D7M / B7(») / 

0 dia querendo amanhecer E nin-guám cantar Mas meu bem Deixa estar Tempo 

E7(9) / Eid 7(9» A7(D) Am? / I>7(W) / C7M / G#’ / ^A / Bm7 

vai, tem-po vem... E quando um dia esse tempo voltar Eu nem quero pensar 0 

/ E7(9) / Em7(9) A7(13) D*. / 

que vai ser Até o sol raiar 













Copjrishl tiy BADEfJ POWELL 
bVTONGA EDrrORAMLSICAL 









Sof^book □ 6c«M 

Tristeza de nós dois 

MAURiaO EINHORN, DURVAL FERREIRA E BEBETO 


G7M <36 0m7 Gin6 Dm7 Dm/C E7(69) 



Am7 (T()3) B7(13) B7<M3) Bm? A7(13) A7(l)13) D7(69) 



An.6 B- Cm7 Co6 F»m7(t>S) B7(») 



C7M / G6/ Gin7 / Gmfi / Ddi7 / ^'Vc / Bni7(í)5> / E7(b9) / Adi7/ F7(U) / 

Quando a loíie vem Vem a sauda—-de dos caxioiios seus Olha meu 

B7(13) B7(l)13) Bid 7 E7(b9) A7|D) / A7(bl3) / Am? / D7(b9) / G7M / G6 / 

amor Cbego a pensar que o nosso amor não morreu Quando esta 

Gni7/ Gm6 / Dm7 / / Bm7(b5l / E_7(b9) / Ain7 / Ajn6 / Bm7(té) / B° / Cin7 / 

Cmd / F#m7(b5) / B7(b9) / E7M / C7M / Am7 / D7(b9) / 
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Verbos do amor 

JOÃO DONATO E ABEL SILVA 




Cdi7 OmT Eb7M Eni7(b5) / A7(bl3) / D[d( 7M) / GJ(9) C7(9) 07(13) / C7(bl3) / 

sei que irias gaobar eu uào iria perder 

El^n^Gb / f;(I 3) / Bb7M(9) / A7(bl3) / Ab7(#ll) / C7(bl3) / ^“^5^Gb / F!(13) 

Da outra vez eu sofri te magoei Me feri 

/ B7(#9) / Bb7(13) / A3(13) / A7(bl3) / Ab7(13) / Gl(9) G7(b9) C7(«’,) 

Foi dilídl apren—der Que quando chega a paixão Juaamente a razão 

/ F!(9) / Bb7M(9) III / A7(bl3) / C#‘ Dm7 B° / Cm(add9) / F7(131 

É a orimeira a ceder Mas as palavras vazias roiaram na mesa 

/ Bb7M(9)// / Ein7(b5) / A7(bl3) / Dtn7 / G7(13) / C7<13) / C7(M3) / 

Pesaram o ar Eu não sabia pedir Tu não sabias perdoar 

Fi(9) / F7(b9) / Bni7(b5) / Db* / ! CV / Cin7í9) / Ab7(#Uj / 

Mulher nascida pra amar Tenho que c^de—cer o que o destino 

Gni7(9) / Fra7(9) / Ein7(b5) / A7(bl3) / DDi7(b5) / G7(b9) / / '^‘™^Gb 

dttia E satisíci-la dizer que sofrer de amor só 

/ Bb7M(9) / 

me dei-xa feiiz 
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Viola enluarada 

MARCOS VALLE E PAULO SÉRGIO VALLE 


A(ickl9) E/G# Em/O D/F» Dm/P 



E3(9) E7(9) 8/A Bm7(65) E7(5?,) Am{>*í9) 



07(13) F#m7(65) Dnrt/F Ej B7 G/A 



A(add9)// / III I^/Ç^l / / Enj/gy/ ! D/p^^ ! ! Dm/j ! j j 

A mão que to—cí uoi violão Se for pred -«o faz a guer-ra Mata o 

Et / / / Dt / / / e:( 9) / / / E7(9) / / / A(add») / / / / / / / / / / 

raun—do Fere a Ter-ra A voz que can—ta uma cauçáo Sc for 

^/Q III ^F# / ! I ! I / E!(9) / / / E7(») / / / A(add9) / // 

preci-so canta um hi-no Louva a mor-te Viola cm 

'■Si ‘ / J ! I n I ES / ! I OM ! l^ 

Eí(9) / / / E7(9) / / / A(add9l / / / U I ! / / / 

vingan-ça 0 mesmo pí que dança um sam— ba Se pred-so Vai i 

/ / / E:(9) / / / E7(9) / / / A(add9) / / / / / 

lu-la Capoei-ra Quem tem de noi—^e a 

/ Bm7(í>S) / / / E7(t?,) / / / Aai|add9) / / / / / / EJ(9) / / / E7(9) / / / A(add9) / 

companhei-ra Sabe que a paz é passagci-ta 

/ / / / / G7(U) / / / / / / / F#nr7(b5)/ / / / / / / 

Pra defeodê-Ia se levan-ta E gri-ta; Eu vou! 

/ / / E! / E7 / A(add9) / / / / / / / ^G# / / / *^0/ / /^F# / / / “TF / / / 

Mao, violão, canção, espa—da E vio-la enluaia—da Pelo 

Et / / / Dí / / / e:( 9) / / / E7(9) / / / A(add9) / / / / / / / Ç/c# / / 

cam—po e cida—de Porta-bandei—ra, capoei-ra 

/^°yGI II Ç/f#/ // ®'Vf/ //E!(9) ///E7(9)///A(add9)/// 

Desfila»-do vão canta»-do Liberda_^___de 
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C7M / Gé / G’ / / / ®^F# / / / 

É, como eu falei Não ia duiar Eu bem que 

/ / CTM / / / / / / 

ou amaahl Un vai se curva: E graças a Deus, nlo n 


Vd I ^ I E7<bl3) / 
' eu Que vai mudar Você perdeu 


C#Qi7(b5) III C7M / / G7liV Vk / / E7(bU) 

E, sabendo com quem eu lidei Não voa me prejudicar Nem sofrer, nem chorar Nem 

/ C#m7(b5) II / C7M / ! I ^/k / 

vou vollar atrás Estou so meu iugar Não há razão, pra se ler paz Com quem sõ quis Ra^ar o 

E7(M3) Am7 / D7(») / G7M / G6 / C« / / / ^/f*ll / 

meu cartaz Agora pra mim você Não ê oada mais E quaJquer um Pode se euganar Você 

/ E7(bD) / C#m7(b5) / / / C7M / / / H 

fiá comum, você foi vulgar O que ê que eu fui fazer Quando dispus te acompanhar 

/ r E7(W3) Am7 / 1)7(9) / G7M / G6 / G‘ / / Bb7 

Porém, pra mim você moneu Você fó castigo que Deus me deu Nlo sa—berei jamais 

/ ^/k / ^°^/G / F#7(b9) 7 Bm7(9) / / / P / E7 / Am7 / *^0 / 

Se você mereceu perdão Porque eu não sou capaz De 
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/ E7(b9) / A7(9) / D7(9) / G7M / Gí / G* / / / ^F# / / 

esquecer uma ixigra-üdâo £ você fcn uma a mais E qualquer um pode se enganar 

/ / E7(M3) / C#m7(bS) / / / C7M / / 

Você fc» comum Você foi vulgar o que ê que eu fui fazer Quando Dispus le 

I Vk / P Am7 / D7(») / G7M / C« / G' / / / 

acompanbar Porém, pra mim você morreu Você foi casügo que Deus me deu E como sem—pre 

C7M C7 F#7(bU) F7(#5) E7(bU) / Em6 / D7<9) / Gé 

se faz A—que-le abr a ço. adeus E alé nunca mais 



E7(bI3) C#m7(b5) _ C7M 
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